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INTRODUÇÃO 
O Jacarandá (Jacaranda rugosa) é uma planta restrita ao 

bioma da Caatinga podendo ser encontrada nos estados de 

Pernambuco e Bahia. O bioma Caatinga é um ambiente sujeito a 

forte período de estiagem, tende a ter clima seco; assim deixa sua 

flora suscetível a produzir altas taxas de metabólitos secundários. 

Esses metabólitos são substâncias de defesa das plantas em 

resposta ao estresse ambiental, esses compostos têm grandes 

poderes na área farmacêutica na produção de novos fármacos e 

cosméticos. Nesse estudo temos como objetivo analisar o efeito 

antioxidante do extrato aquoso das folhas do jacarandá (Jacaranda 

rugosa). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
As folhas foram coletadas no Semiárido pernambucano 

trazidas para o departamento de bioquímica – Campus Recife -  

UFPE, onde as folhas foram secas e trituradas; o pó obtido foi 

utilizado para fazer o extrato aquoso. Foram pesado 10 gramas do 

pó das folhas trituradas, homogeneizados com 100ml de água 

destilada por 30 minutos em Banho-Maria á 100°c. O material foi 

filtrado com a ajuda de bomba a vácuo e colocado em placas de 

Petri e levado ao freezer para, posteriormente, ser liofilizado e 

utilizado. 

 Para analisar o efeito antioxidante o método de DPPH 

(difenil-picril-hidrazina) foi realizado. O método baseia-se na 

transferência de elétrons onde, por ação de um antioxidante (AH) 

ou uma espécie radicalar, o DPPH que possui cor púrpura é 

reduzido formando difenil-picril-hidrazina, de coloração amarela, 

com consequente desaparecimento da absorção, podendo a mesma 

ser monitorada pelo decréscimo da absorvância à 517 nm.  

A partir dos resultados obtidos determinou-se a 

porcentagem de atividade antioxidante ou sequestradora de 

radicais livres.  Para a realização da atividade antioxidante 

diluímos 0,008 g de DPPH em 100ml de metanol e lemos no ELISA® 

no comprimento de onda a 517 nm, onde a absorbância da solução 

tem que está entre 0.600 a 0.700. 1 mg do extrato foi diluído em 1 

ml de água e dessa solução foi realização uma diluição seriada para 

obtenção de 6 concentrações distintas 500; 250; 125; 62,5; 31,25 e 

15,6 µg/ml. Numa placa de 96 poços pipetamos 40 µl de cada 

concentração em triplicata e adicionamos 250 µl da solução de 

DPPH, deixamos em repouso por 30 minutos no escuro. Para validar 

o teste fizemos um controle negativo onde pipetamos 40 µl de 

metanol e adicionamos 250 µl da solução DPPH. Após o repouso 

lemos a placa no ELISA® no comprimento de onda a 517 nm. O 

resultado é expresso em porcentagem de inibição pela fórmula 

abaixo:  

SRL(%) =  

Onde: ABS controle é o radical com metanol e ABS amostras é o 

Radical com o extrato. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  Os radicais livres de DPPH apresentam incialmente uma 

coloração roxa por terem elétrons livre; a mudança de cor é dada 

quando um radical hidrogênio é doado por uma molécula 

antioxidante, que entra em ressonância com a molécula de DPPH, 

tendo uma cor amarelada, diminuindo-se, assim, a absorbância. A 

baixa absorbância indica atividade sequestrante de radicais livres 

(SANTOS et al, 2007). Em nosso estudo, as folhas do Jacarandá 

obtiveram uma taxa sequestradora de 84,8 % na concentração de 

500 µg/ml mostrando um bom resultado quando comparamos com 

o ácido gálico na mesma concentração.  

 

CONCLUSÕES 
O presente estudo teve como objetivo mostrar o efeito 

antioxidante da folha do Jacaranda rugosa conhecido 

popularmente como jacarandá. Um diferencial dessa pesquisa é o 

extrato aquoso, onde utilizamos água para extrair os compostos 

que tem potencial antioxidante como os fenois, flavonoides, 

carotenoides dentre outros metabólitos secundários das plantas.  

Os resultados se mostraram satisfatórios quando comparamos com 

a substância referência da metodologia de DPPH (difenil-picril-

hidrazina). Desse modo, estudos mais específicos e métodos in vivo 

devem ser realizados com o extrato desta espécie, para incentivar 
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seu interesse biotecnológico. Entretanto, faz-se necessário estudos 

adicionais relacionados às etapas de isolamento, e caracterização 

dos compostos responsáveis pela sua atividade antioxidante. 

 

 
Gráfico 1 – Porcentagem sequestradora de H+ do Jacarandá 

comparando com ácido gálico. 
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